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Resuma
Apôs aprcscnlar as causas mais importantes de prccipitaçoes na regiao de Cruz Alta c (jui, 0 autor propiie
uma anâlisc da pluviomclria rcgional cri/ica u/ilii'llndo 0 Método do Vetor Regional (Hicz, 1977). As
principais caracteris/icas estalisticas das pluviometrias anuais, mensais e dia rias sao estabelecidas a parlir
de três post os corn mais de 35 anos de observaçi:io. A segllir, é reali7;)da uma analisc mais detlllhada dos
eventos chuvosos, baseada nos registros pluviogrMicos do pos/o de Ijui (24 allos de observaçao),
eS/llocleccndo-se a rclaçao intensidade-duraçao-frequência, e um es/udo da forma e da ocorrência dos
evenlos chuvosos /omados individualmente.
Abstract
Precipitation in the region of Cruz Alta and Ijui (Rio Grande do Sul - Rrazil)
Arter presen/ing the main causes of precipitation in the region of Cruz Alta and Ijui, the author proposes a
critical analysis of regional rainfall measurements using the Regional Vector Method (Hiez, 1977). The
main sta/istical characteristics of annual, monthly and daily rainfall are established based on three stations
wi/h over 35 years of record. Next a fine analysis of the rainy events is performed, based on the
raingauging records of Ijui station (24 years of observation), proposing a table of iotensity-dura/ion-
frcquency statistics, and a study of the shape and occurrence of individual showers.
R ~ ~esume
Les précipitations dans la région de Cruz Alta et Jjui (Rio Grande do Sul- Brésil)
Après avoir présenté les grandes causes des précipitations dans la région de Cruz Alta et Ijui, l'auteur
proposc une analyse de la pluviométrie régionale critiquée à travers la Méthode du Vecteur Régional
(Hicz, 1In7). Les principales caractéristiques statistiques des pluviométries annuelles, mensuelles ct
journalières sont établies à partir de trois postes disposant de plus de 35 années d'observation. Ensuite une
analyse plus fine des averses est réalisée sur les enregistrements pluviographiqucs du poste d'Ijui (24
années d'observation), proposant le tableau des statistiques intensité - durée - fréquence, et une étude de la
rorme et de l'occurrence des averses prises individuellement.
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Introduçao
o Inslituto de Pesquisas Hidrâulicas da Universidade Federal do Rio Grande do Su! iniciou urn trabalho
de pesquisa, junlo com 0 ORSTüM (Inslituto Fraocês de Pcsquisa Cienlifica para 0 Desenvolvirnento cm
Cooperaçao), no âmbito de urn acordo corn 0 CNPq. 0 objctivo desse trabalho de pesquisa é estudar os
comportamenlos hidro-sedimenLol6gicos no planallo basallico do Sul do Brasil, cm rclaçao à ocupaçao
agricola dos solos (cultura Înlensiva de trigo e soja). Diversas ferramentas sâo considcradas para esta
aborda.g,,;m, tais como a simulaçao de chuva, a cartografia par sensoriamento rernoto a partir de satélites,
a analise geornorfo16gica através de modelas numéricos do terreno ou a modelaçào matematica chuva-
vai'.ao- dcscarga solida.
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Figura l : Regiao de Cruz Alta e Ijui. Mapa de locali7.açào
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Este cSludo, que lrata do conjunto da rcgiao do planallo basallico, é baseado em uma zona gcogrâfica
considcrada rcpresentativa, e reconhccida como 0 resullado de uma abordagem metodol6gica sistcmatica
(Borges e Bordas, 1988). A entidade escolhida é a bacia hidrogrâfia do rio Potiribu em Andorinhas
(figura 1), cujo centro geogrMico é constituido pelo municipio de Pejuçara, a uma distância mais ou menos
iguaJ dos centras populacionais importantes de Cruz Alta, fjui e Panambi (Rio Grande do Sul).
Antes de qualquer pcsquisa sofisticada, é necessario avaliar os principais elementos regionais (clima,
geologia, ocupaçao humana...). Neste primeiro trabalho, tratamos de analisar a parte da c1imatologia,
referente às precipitaçôes, principal elemento de entrada no sistema hidrodinâmico.
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As causas
Nimcr (19R9) (também rode ser consultado IBGE, 1986), define 0 clima da Regiào Sul do Brasil
(ahrangcndo os Estados do Parana, Santa CaLarina e Rio Grande do Sul), como UlU clillla mesotérmico do
lipo lempcrado, caracteriz.ado por sua homogcncidade e por sua unidade regional.
Esta rcgiao é limitada a leste pelo Océano Atlântico, e 0 seu relêvo relativamente elevado (que pode
alcançar 1500 m) arresenta formas de rlanaltos simples. Situada ao sul do Tropico de Capric6rnio, possui
quatro cstaçOcs bem marcadas, relacionadas à variaçào da altitude do sol 110 seu zenite durante 0 ano. A
tcmpcralura do ar acompanha essa variaçào sazonal : pode alcançar valores pr6ximos a nOc no inverno, e
maximos de veroes tropicais que ultrapassam 35
u C.
A Regiao Sul do Brasil é 0 local de confronto de diversas grandes massas de ar que, conforme seus
movimentos, condicionam variaçœs climâticas, e particularmente as precipitaçœs :
- Os anticiclones subtropicais do Pacifico e do Atlântico Sul, que ficam localizados principalmente
sobre 0 océano a oeste e a leste do continente sul americano, sâo massas de ar tropicais
maritimas de temperatura geralmente elevada ; esses anticiclones sao particularmente estaveis.
- Os pequenos anticiclones tropicais, localizados na Amazonia, também quentes e umidos, sâo muito
m6veis.
- 0 anticiclone polar, massa de ar frio e seco centrado sobre 0 sul do continente é proveniente da
superficie gelada do continente antartÎCo.
- A depressao do Chaco, centrada nas planicies no norte d.a Argentina e do Paraguai, ao sopé da
Cordilheira dos Andes é extremamente m6vel e pouco umida. Essencial para 0 clima do sudeste
do Brasil (Rio de Janeiro, Sao Paulo), apenas apresenta importância para 0 sul por ocasiao de
ver6cs secos.
Distinguem-se principalmente duas grandes formas de circulaçào atmosférica que interessam à regiao em
estudo:
- As mais importante de todas, as correntes perturbadoras do sul, sao representadas pela invasao do
anticiclone polar e por sua descontinuidade frontal ao contato corn 0 anticiclone do Atlântico
Sul, denominado frente polar. Ativa 0 ana inteiro, mas mais forte no inverno, essa passagem da
frente polar, acompanhada de eventos chuvosos, é muito regular, corn uma periodicidade
compreendida entre quatro e dez dias sobre 0 Rio Grande do Sul. A passagem da frente é
acompanhada de eventos chuvosos, geralmente longos e de intensidades moderad~s (chuvas
Crontais), passiveis de se instalarem durante alguns dias consecutivos. Ao norte, choca-se corn a
depressao do Chaco, onde se dissipa. Por ocasiao dos verœs quentes, a sua energia é reduzida e
a depressao do Chaco pode atingir os limites da nassa regiao, iniciando entao um tempo seco.
- As correntes perturbadoras do oeste sâo representadas pelas linhas de instabilidades tropicais que
entram na Regiao Sul de meados da primavera até meados do outono. Trata-se de depressOes
barométricas induzidas pelos pequenos anticiclones tropicais d.a Amazonia. a forte aquecimcnto
do interior do continente, no verao, certamente é a principal causa dissa. Essas correntes
provocam chuvas e tempestades convectivas, em geral de grande intensidade e curta duraçao.
Apenas excepcionalmente afetam a nossa zona de estudo.
Este sislema de circulaçao atmosférica, juntamente corn um relêvo regional de planalto e planicies de
formas relativamente atenuadas, faz corn que esta regiao em estudo seja geralmente bem irrigada. E, ainda
par causa dessa circulaçao atrriosférica privilegiada, a propriedade mais notavel do regime local de
precipitaçë>es é a distribuiçào praticamente uniforme dos eventos chuvosos através do ano, coma veremos
ao analisarmos as observaçôes.
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Analise regional
Hornogeneizaçao
Antes de qualqucr lrabalho sobre dados regionalizados de pluviometria, é necessario controlar a sua
quaJidadc, c possive!mcnte corrigi-los. Os dados disponivcis provêm, dc fato, de bancos de dados formados
a panir de observaçiies pontuais durante um periodo mais ou menos prolongado. Pela pr6pria naturcz.a
dessa pOlllualidade, esses dados sao marcados corn erros devidos a causas diversas que, cm escala regional,
gcram urna heterogeneidade das observaç6es cntrc elas (Hiez, 1977). Faz-se necessâria uma critica sevcra
dos dados para harmoniz.ar as obscrvaçOes de uma mesma regiiio suhmetida às mesmas tendências
c1imalicas.
Este Irabalho de homogeneiz..açao é geralmente reali7.ado, inicialmente, sobre senes de totais
pluviomélricos anuais, representando as grandes evoluçôes climâticas, indepelldentes de fenômcnos
sazonais. Hiez (1977) propôs uma ferramenta de anâlise potente denominada Melodo do Velor Regional,
recente adaptada a urna aplicaçao prâtica cam um microcomputador (Cochonneau caL, 1989).
Na rej!.iao de Cruz Alla c Ijui, os dados pluviométricos provêm de cinco fonles difcrentes :
- DNA EE, Depnrlnlllell10 Naciollal de Aguas el Ellergia Elélrica ;
- 1NEM ET, 1nsliluto Nacional de M eleorologia do M inisterio da Agricullura ;
- CEEE, Companhia Esladual de Energia Elelrica do Rio Grande do Sul ;
- IPAGRO, lnstilulo de Pesquisas Agronomicas do RS.
- DEPRC, Departamenlo Estadual de Portos, Rios e Canais do RS.
Estes dados, contudos, sao centralizados (corn maior ou menor alraso) no banco de dados do DNAEE,
onde eslao acessiveis ao usuârio (DNAEE, 1987).
Para 0 nosso estudo, 0 vetor regional foi aplicado a 143 postos pertencentes ao nove graus quadrados
(cntre 27 u S e 30 0 S c enlre 52°0 e 55°0) centrados na zona de esludo corn um tamanho minimo de 8 aDOS
de obscrvaçao. Encontra-se em anexo um Ievantamenlo completo desses postos. A pluviometria anual foi
eSlimada corn auxllario do vetor regional para 0 periodo de 1945-1985. Quatro postos (Soledade, Giruâ,
Ercbango e Sao Miguel das MissOes) foram eliminados pela vetor por terem dadas de qualidade
excessivamente dubia.
Na figura 2 é aprescntado 0 mapa de isoietas obtido corn uma equidistância das curvas de 100 mm. As
coordenadas sao do tipo Lambert, cm quilomctragem correspondellte aos mapas oficiais do sul do BrasiL
As isoielas sao estabe1ccidas atnivés de um método de kriegaf!,cm sobre uma grade regular de 5 km de
resoluçao c sao ligeiramente filtradas.
Este mapa cvidentcmentc nao leva cm conta apcnas dados pluviomélricos obtidos a partir dos poslos de
observaçao, indepcntente da situaçao especifica de cada posto (Iocaliz..açao, exposiçao, altura da vegetaçiio
ou dos predios vizinhos, relevo proxima, etc...). Nesta regiao de relêvo acentuado, mas de pequena
amplitude, a innuência dcsta situaçao pode ser importante, e explicar os pontos singulares que aparecem
no mapa. Este resultado pode ser comparado àqueles obtidos por Crespo (1982), IBGE (1986) e IPAGRO
(1989). Sao enconlradas quase as mesmas tendências, embora a resoluçao dos três mapas seja muito mais
grosscira (em especial aquelas do IBGE e do IPAGRO). A zona de intcresse aparece no centra da figura a
Iestc de Ijui e a norte de Cruz Alta. Observa-se uma pluviometria média da ordem de 1 700 mm.
Para uma abordagem estatislica regional, preferimos escolher poslos cuja duraçao de observaçiio scja a
mais longa possivel, e cujos dados sao considerados bons segundo 0 vetor regional. Além disso é
necessario que esses postos enquadrem bem a bacia do Potiribu. Foram portanto escolhidos os postos de:
- Santo Angelo, a oeste ;
- Cruz Alla, ao sul;
- Santa Clara do Ingai, a leste.
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Figura 2 : RegUlo de Cruz Alta e ljui. Mapa de isoiatas
As coordenadas san em km Lambert (referência : mapa 1/250000 Cruz Alta). Os limites do mapa
correspondem aproximadarnente a 27/30 graus sul - 52/55 graus oeste.
Os dados desses três postos foram usados na sua totalidade, inclusive aquêles anteriores a 1945, que DaO
haviam sido empregados para 0 calculo do vetor. Esta 0pç30 apresenta a vantagem de permitir 0 trabalbo
corn amostras mais longas de chuvas diarias e mensais. Ver-se-à que da é confirmada pela boa adequaçao
ao conjunto dos resultados obtidos.
Pluviometria anual e mensal
Nas anâlises estatisticas realizadas a seguir, buscou-se a melhor distribuiçao entre uma dezena (Lehel e
Boyer, 1989) para a amostra de dados disponiveis utilizando seja um teste de X2, seja 0 praposto por
Brunet Moret (1978).
No caso das chuvas anuais foi mantida uma dislribuiçao normal para 0 posto de Santo Angelo (45 valores
anuais), cuma distribuiçao charnada dos /ugas (Loi des Fui/es, Ribstein, 1983) para os dois outras postos
(31 valores em Cruz Alta e 40 valores em Santa Clara do Ingai). As figuras 3, 4 e 5 representam estas
dislribuiç6cs.
A tabela 1 apresenla alguns valores de precipitaçao anual para diversos periodos de retomo nas situaçôes
secas e umidas destes distribuiçoes.
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Figura 3 : Cruz Alta RS. Pluviometria anual. Ajustamcnte a uma lei de fugas
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Figura 4, Santo Angelo RS. Pluviometria anual. Ajustamente a uma lei normal
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Figura 5. Santa Clara do Ingai RS. Pluviometria anual. Ajustamente a uma lei de fugas
8
Tahcla 1 : Pluviometria aoual (cm mm)
rccorrência (anos) Cruz Alta Santo Angelo Santa Clara Ingai
sccos 100 902,4 745,1 944,4
50 9H3,9 857,1 1015,6
20 1112,8 1025,1 1126,9
10 1234,0 1174,4 ]230,6
5 1389,0 1355,2 1362,3
média 2 1710,8 1701,0 1632,9
5 2065,9 2046,9 1927,8
la 2264,8 2227,7 209],7
20 2436,1 2376,9 2232,0
50 2635,9 2545,0 2395,5
ûmidos 100 2774,1 2657,0 2507,6
A similitude entre os três postos é notavel, talvez corn valores de estiagem um pouco mais acentuados em
Santo Angelo (mas esse posta possui uma serie de observaç6es um pouco mais longa do que os outros).
Para completar as illformaçôes, foram representados nas figuras 6, 7 e 8 os desvios da média dos valores
obscrvados para cada um dos três postas. Observa-sc no pcriodo recente
- alios nitidamcnte chuvosoos : 1%1, 1972 e 1983 ;
- anos nitidamente secos : 1945 e 1%2.
De modo geral os periodos de 1934-194] e 1982-1985 foram mais umidos, enquanto que, inversamente, 0
periodo de ] 945-1952 é mais seco.
A anâlisc estatistica mensal das chuvas, nos três postos escolhidos, resulta do mesmo método que aquele
da anâlise anual. Sob uma 6tica simplificadora, mantivemos uma distribuiçào (mica, a distribuiçâo dos
lugas, que convém na maioria dos casos. Pode ocorrer, para certos meses, que urna distribuiçào de
Pearson 3 ou de Gumbel dé rnelhores valores de teste, mas a diferença é minima. A tabela 2 da 0 tamanho
das amostras disponiveis para cada posto e cada més, e a tabela 3 os valores te6ricos obtidos para diversos
perfodos de retomo (figuras 9, 10 e Il).
Tabela 2 : Tamanho (anos) das amostras estatisticas mensais
Posto Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sep Out Nov Dez
Cruz Alta 35 35 36 35 34 35 35 35 36 35 35 36
Slo Angelo 52 50 52 52 51 53 53 51 51 52 53 53
Sta Clara do Ingai 43 42 42 41 42 42 42 42 43 43 43 43
9
IdMia = 1710.8 mm
6o~ -,---------------------------,
60~
407.
20"
O~
-207.
--40"
~o% -'-I-rnm.,....,.,....,rhrr..--if-n.,....,+'.,....,rnh-rnrh--....-I....,,..,..,rhrTT-rt-.-'
1939 1944 1949 1954 1969 1964 1969 1974 1979 1984
Anos
Figura (1 : Cruz Alta RS. Pluviometria anual. Dcsvio da média.
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Figura 7 : Santo Angelo RS. Pluviometria anual. Desvio da média.
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Figura 8 ; Santa Clara do lngai RS. Pluviometria anual. Desvio da média.
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Tahcla 3 : Pluviornetria mensal (ern mm)
recorrências secas media recorrências umidas
(anos) (anos)
mês posto 100 SO 20 10 S 2 S 10 20 sa 100
Jan Cruz Alta 6.1 13.0 26.7 42.5 66.0 124,3 200,1 246.7 288.8 340.0 376,3
Santo Angelo 4,9 11.7 25.8 42.1 66,7 128.4 209.0 258.7 303.7 358.4 397.5
Santa Clara 5,3 12.4 26.8 43.5 685 131.2 213.0 263.4 308.9 364.4 404.0
Fev Cruz Alta 15.7 23.1 36.5 50,8 71.1 119.1 179.0 215.1 247,3 286.3 313.8
Santo Angelo 7.9 14.7 27.8 42.7 64.5 118.0 186.9 229.0 266.9 313.0 345.7
Santa Clara 12B 19.8 32.8 46.8 67.0 115.0 1755 212.1 244.9 284.6 312.6
Mar Cruz Alta 32.8 41.0 55.0 692 88.3 131.5 183.0 213.3 240.0 271.') 294,2
Santo Angelo 7,() 13.5 26.4 40.9 62.4 115,5 184.0 225.9 203.8 309.8 342.4
Santa Clara 14.6 21.6 345 48.3 68.0 114.7 173,1 208,3 239,8 277Jl 304.7
Abr Cruz Alta 0.0 0.0 4.0 18.0 42.0 109.8 206.4 268,2 325.1 395.4 446.2
Santo Angelo 0.0 2.9 16,8 34,4 62.6 137.1 238.4 301.9 359.8 430.9 482.0
Santa Clara 0.0 1.2 11.8 25.5 47.6 106.5 1872 237.9 284,2 341.1 382.0
Mai Cruz Alta 2,3 8.4 21.6 37.4 615 122,8 203.9 254,2 299.7 3555 395.1
Santo Angelo 7.5 15.2 30.7 48.4 74.7 139.8 224,3 276.1 322.9 379.8 420,3
Santa Clara 0.0 3.5 14.7 28.7 50.8 108.7 186,9 235.9 280.4 335.1 374.1
Jun Cruz Alta 19.5 28.4 445 61.6 85.9 143.1 214.5 257.3 295.6 341.9 374.5
Santo Angelo 9.3 17.1 32.3 49.4 74.6 136.4 216.0 264.5 308.3 361.5 399.3
Santa Clara 10,4 18,3 33.7 50.9 76.0 137.2 215.7 263.6 306.7 358.9 396.0
Jul Cruz Alta t2.7 19,5 32.2 45.9 65.7 112.7 172.0 207.8 239.9 278.7 306.1
Santo Angelo 11,3 18,3 31.5 46.1 67.1 117.8 182.1 221,1 2562 298.6 328.8
Santa Clara 11.1 18.1 315 46,1 67,4 118.6 183,7 223,3 258.8 301,8 332,3
Ago Cruz Alta 11.7 195 345 50.9 74.9 132.9 206.7 251.6 291.9 340.8 375.6
Santo Angelo 9,6 16.6 30.0 44.9 66.6 1195 187,1 228,3 265.3 310,3 342.1
Santa Clara 7.9 15.1 29,3 45.3 69.1 127.5 203.0 249.2 290.8 341.4 377.4
Sep Cruz Alta 22.2 31.9 495 68.1 94.5 156.6 233.8 280.1 321.4 371,3 406.6
Santo Angelo 19.0 28.8 47.0 66.6 94.6 161.3 245,1 295.7 340.9 395.7 434,3
Santa Clara 18,7 28.0 45.0 63.3 89,4 151.3 228,9 275.7 317.6 368.1 404.0
Out Cruz Alta 21.4 31.4 49.7 692 97.0 162.6 244.6 293.9 338.0 391,3 428.9
Santo Angelo 14.8 24.7 43.6 64.4 94.6 167.7 260.9 3175 368,3 430.0 473.8
Santa Clara 10.7 19.1 35,4 53.5 80.2 145.3 228.8 279Jl, 325.6 381,4 421,1
Nov Cruz Alta 0.0 3.7 15.7 30.7 545 116.6 200.6 253,2 301.0 359.7 401.6
Santo Angelo 1.0 6.4 18.0 32,1 53.') 109.8 184,2 230,4 272.4 323.7 360.4
Santa Clara 0.0 02 10.6 24.1 46,2 1055 187.1 238.6 285.6 3435 385.0
Dez Cruz Alta 5.8 13.0 27.6 44.4 69.7 132,7 214.8 265,4 311.0 366.6 406.2
Santo Angelo 4.8 11.4 24.9 40.6 64.2 123,2 200.3 247.8 290.7 343.0 380,3
Santa Clara 112 18.8 33,2 49.1 72,3 1285 200.1 243.7 282.8 330,2 363.9
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Figura 9: Cruz Alla RS. Pluviontclria mcnsal.
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Figura 10 : Santo Angelo RS. Pluviometria mcnsal.
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Figura 11 : Santa Clara do Ingai RS. Pluviometria mensal.
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Observa-se a notavél Iwmogcneidade média da distribuiçao mensal das precipitaç6es (da ordem de
120 mm) e 0 comportamento praticamente idêntico dos três postos.
Em um ano médio observa-se um volume de precipitaç6es um pouco mais importante na primavera,
durante os mcses de sclembro e outubro.
Curiosamentc sâo os mcsmos mcscs passivcis ùe apresentarem comportamento extremos opostos (maio-
junho c C'utubro-novembro) : uma seca total em periodo seco extremo e picos de precipitaçao superiores
ou iguais a 400 mm em periodo extremo umido.
Pluyjometria diâria
A analisc dos dados de pluviometria diaria nos três postos cscolhidos também foi realizada segundo 0
mcsmo principio. Mas, por motivos de informâtica, nao foi possivel tratar amostras de mais de 500 valores.
Os ajustes foram fcitos cm séries truncadas, e1iminando os valores infériores a uma base estabelecida. As
distribuiç6es de Goodrich siio as que produzem os melhores resultados. Os valores obtidos ap6s ajuste
para periodos de retomo padrao estao na tabela 4, corn as caracteristicas das amostras tratadas. Os
principais elcmentos podem ser encontrados na figura 12.
Tabela 4: Pluviometrias diarias (em mm)
recorrência (anos) Cruz Alta Santo Angelo Santa Clara do lngai
1 ~~,9 H5,1 R7,1
2 Hl L,~ 98,4 99,8
3 109,1 106,3 107,3
5 118,3 116,0 116,4
10 130,5 129,2 128,8
,
20 142,6 142,9 141,1
50 158,1 160,8 156,9
100 169,] 174,3 168,5
duraçao observada
acumulada.(anos) 37,44 53,25 42,67
numero de dias
de chuva > a 5126 5040 3317
base de trucamento
(mm) 36,5 45,0 39,5
Precipilaçôes (mm)
200 .,---~---'----'----:"_----------,
150 .... , ....
100
50
a
1 ano 5 RDOS la e.nos 50 ADOS 100 anos
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Figura 12 : Pluviometria dia ria
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Mais uma vez sao ohscrvados os resultados pralicamente idênticos ohtidos nos lrés postos. A proporçao do
numero de dias de chuva naD nu[a parece, conludo, baslanle diferente de Ulll posto para oulro, Islo
provavcJmente sc deve à ohscrvaçao dos fracos eventos chuvosos que nem scmprc sao registrados ou às
vezes acumulados. Esses erros nao intervêm scnsivelmente nos valores diarios importantes, nem nos tolais
mensais ou anuais.
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Caractéristicas dos eventos chuvosos no posto de Ijui-Ipagro
A s6ric pluviografica do pasto Ijui-Ipagro esta marcada por numerosas lacunas (devido ao mau
functionamcnto ocasional do aparelho e, às ve7es, à ausência de diagramas durante periodos prolongados).
A ilmoslra final oblida, co\ocando ponta a ponta todos os pcriodos de ohservaçœs, ahrange uma duraçao
de 21,73 anos entre 1963 e 1988. Teria sido interessante utili7M os resultados desse posto para 0 nosso
esluùo rcgional, mas 0 nllmera de lacunas é excessivo para pcrmitir esperar um resultado confiâve1.
Os evcntos chuvosos foram individualizados utili7ando um critéria de separaçao muito amplo : intensidade
inférior a 0,5 mm/h ouranLe uma hara. Este critéria fai escolhiùo para privilcgiar 0 cvenLo c1mvosQ
completo e nao dividi-lo em suh-eventos no casa cm que comporte diversos picos de intensidade (corpo de
t'venlo chuvoso), scparaoos pOl' pcriadas mais ou mellus longos de intensidades mais fracas (cauda). 0
numero de eventos chuvosas superiores à 0,5 mm assim obtido foi de 3 522. Sao distribuidos da scguinte
manelra:
d r . 1hd . dT b 1 5 D' 'b'"a e a Istn Ulçao segun 0 II 0 e eventos c uvosos no posta e 1rw- 1pagro
categorias de precipitaçao numera de eventos chuvosos percentagem (%)
p > = 100 mm 8 0,23
90 < = P < 100 mm 4 0,11
HO < = P < 90 mm 5 0,14
70 < = P < 80 mm 6 0,17
60 < = P < 70 mm 16 0,45
50 < = P < 60 mm 29 0,82
40 < = P < 50 mm 58 1,65
30 < = P < 40 mm . 102 2,90
20 < = P < 30 mm 211 5,99
10 < = P < 20 mm 434 12,32
0,5 < = P < 10 mm 2647 75,16
total 3522 10000
Intensidade, duraçâo, frequência
Para cada um dos evcntas chuvosos individualizados foram procuradas as intensidades mâximas em 5, 10,
15, 30, üO, 90, 120 e lXO minutos para os eventos chuvosos cuja precipitaçao total é superior ou igual a
20 mm. Essas intensidades foram, a seguir, ajustadas sobre uma distrbuiçâo de Goodrich para cstabelecer
a laoela ü das intensidadcs para as ouraçôcs escolhidas e recorrências estatisticas comprecndidas entre 1 e
50 anos. A figura 7 reprcscnta grâficamente cssas distrihuiçœs.
Taoela CJ : Intensidades em mm/h para duraçôes e periodos de retomo fixados
recorrências em em em em em em em cm
em anos 5 min 10 min 15 min 30 min 1 hora 90 min 2 horas 3 horas
1 114,8 89,4 7CJ,9 68,0 56,3 23,2 17,8 14,4
2 129,7 101,2 87,2 77,5 M,7 27,1 20,4 16,4
3 135,7 105,9 91,4 81,3 68,2 28,8 21,5 17,3
5 147,7 115,5 99,9 89,1 75,3 32,2 23,8 18,9
10 160,3 125,6 108,9 97,4 82,9 36,0 26,2 20,7
20 172,3 135,2 117,5 105,4 90,2 39,8 28,6 22,4
50 1873 147,3 128,4 1155 996 448 31 CJ 24,6
Ooserva-se que estas intensidades sao relativamente moderadas em comparaçao àquilo que pode ser
observado em c1imas corn mais variaçôes (tropical ou mediterranéo par exemplo).
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Figura 13 : ljui lpagro RS. Curvas intensidade-duraçao-frcquência.
Forma dos eventos chuvosos
A forma dos eventos chuvosos Coi estudada em uma amostra composta de todos os cventos chuvosos de
altura superior ou igual a 20 mm, salvo os eventos cbuvosos complexos de picos multiplos (Estèves, 1990).
Cada um dos 310 eventos chuvosos da amostra foi discretizado em intervalos de 10 minutos, centrados
sobre a ponta maxima de intensidade. A partir da tabela assim constituida sao estabelecidos 6 hietogramas
médios levando em conta:
- todos os eventos chuvosos ;
- os eventos chuvosos cuja precipitaçâo é siJperior a 50 mm ;
- os evenlos chuvosos de vedio (16 de dezembro a 15 de março) ;
- os eventos chuvosos de outono (16 de março a 15 de junho) ;
- os eventos chuvosos de inverno (16 de junho a 15 de setembro) ;
- os eventos cbuvosos de primavera (16 de setembro a 15 de dezembro).
Na tabela 7 sao apresentadas as intensidades médias em 10 minutos para cada uma das fatias do periodo
compreendido entre -75 e 125 minutos. A figura 14 apresenta a forma dos eventos chuvosos para estas
diferentes hip6teses. A tabela 8 apresenta, para as mesmas séries, a duraçâo média dos eventos chuvosos,
hem como as duraç6es antes e ap6s 0 pico de intensidade.
Tabela 7 : hietogramas méclios centrados - intensidadcs por categorias de 10 minutos (mm/h)
ralias de -70 -60 -50 -40 -30 -20 -10 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120
10 minulos
média 1 2 2 3 4 5 10 52 18 Il 8 7 6 5 5 4 4 3 3 3
l'> =50 mm 6 5 5 6 10 10 t9 84 38 30 19 14 10 6 6 7 9 7 7 10
verao 2 2 2 3 4 5 10 62 24 13 9 8 7 5 5 3 3 3 3 3
Olllono 1 2 2 4 4 5 12 45 15 10 8 6 6 5 5 5 4 3 2 2
inverno 0 2 2 2 3 4 7 41 9 7 7 8 6 6 4 4 4 2 3 3
primavera 1 2 2 3 4 4 10 53 20 14 9 6 5 4 5 5 4 3 3 3
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Figura 14 : Ijui lpagro RS. Forma média dos eventos chuvosos.
Tabela 8 : hietogramas médias centrados - duraçoes lotais, anteriores e posteriores ao pico (min)
duraçao total antes 0 pico apôs 0 pico
valor % valor %
média 215 50 (23%) 165 (77%)
P> =50 mm 259 54 (21%) 204 (79%)
veran 190 38 (20%) 152 (80%)
outono 234 64 (27%) 170 (73%)
IOverno 239 58 (24%) 201 (76%)
primavera 213 50 (24%) 163 (76%)
Examinando estas duas tabelas e 0 grafico podem ser formulados os seguintes comentârios :
- A forma média dos eventos chuvosos é praticamente idêntica nas amostras analisadas. 0 pico de
intensidade, em todos os casas, fica situado aproximadamente no primeiro quarto do bietograma.
- Os eventos chuvosos que apresentam 0 volume de precipitaçao mais importante (P > = 50 mm)
têm uma duraçao um pouco maior do que a média (+ 20%), mas, sobretudo, apresentam
intensidades maximas muito superiores (+ 62% em la minutos, + 76% em 30 minutos).
- Observa-se, final mente, que na primavera e no verao os eventos cbuvosos sào em média mais
curtos e mais intensos do que no outono e no inverno ; mas as diferenças continuam pequenas
(10% para a duraçiio, 10% a 20% para a intensidade).
Ocorrência diâria dos eventos chuyosos
Para avaliar a <x;orrência diaria dos cvcnlos chuvosos foi utilizada a amostra complela dos evcnlos
chuvosos superiores a 0,5 mm. A partir dessa amostra tentamos avaliar 0 numero de eventos cbuvosos que
poderiam ocorrer no mesmo dia, em funçiio da classe de altura total do evenlo chuvoso e da estaçao do
ano.
Uma anâlise preliminar mostrou que os eventos cbuvosos ocorriam com uma leve preferência pelas horas
diurnas (de 6 a 18 horas), em uma proporçiio de 56% contra 44% para as horas noturnas (de 18 a 6
horas). Na amostra de trabalho foram contados alé 8 eventos chuvosos no decorrer de um mesmo dia
(entre 0 e 24 haras). Esse numera cotidiano de eventos chuvosos foi relacionado a dois fatores :
- precipitaçao total diâria (tabela 9 e figura 15) ;
- pcriodo, scndo 0 ano dividido em 6 periodos de dois meses (tabela 10 e figura 16
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Tahda () : Nùmero de evcntos chuvosos por dia, funçao da prccipitaçao diaria (% de ocorrência)
numero de
cvcnlos 0,5-1 () 10-20 20-30 30-40 40-50 >50 total
chuvosos
J n,ô% 44,8% 41,0% 31,7% 44,0% 30,9% 58,5%
2 21,2% %,0% 36,1% 34,1% 2ô,2% 30,9% 26,9%
3 4,9% 11,3% 16,5% 19,0% 17,9% 25,2% 9,7%
4 1,0% 5,0% 4,8% 11,9% 10,7% 8,1% 3,8%
> =5 0,3% 2,5% l,ô% 3,2% 1,2% 4,8% 1,3%
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Figura 15 : 1jui 1pagro RS. Nûmero de cvcntos chuvosos por dia, funçao da precipilaçao diâria.
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Figura 16: Ijui rpagro RS. Numero de cventos chuvosos par dia, funçao da estaçiio.
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Tahda 10: Numero de even(os chuvosos f}or di<1, funÇio d<1 eS!<1çao do ,100 (% de ocorrênci(1)
nllmero de
evenlos del'/j<1n fcv /m<1r at-H/mili jun/jul ago/sel ouI/nov
ChUVllSOS
1 64,8% 67,1% 54,4% 51,5% 54,0% 57,4%
2 21,9% 24,1'YtJ 10,4% 29,0% 25,7% 29,5%
:1 8,1% 6,4% 9,5% 13,3% 12,9% 8,4%
4 3,0% 1,9% 4,3% 4,2% 4,3% 3,7%
> =5 0,2% 0,3% 1,3% 2,1% 3,1% 1,0%
(:om o<1se nesles result<idos podem scr fcilas as scguinles ilfirmaçücs :
- Para œr(;<l de 60% dos dias de chuva observa-se apcn<iS um unico cvenlo chuvoso ; 25% com 2,
respcclivamenle 10% para 3 even(os chuvosos e 5% para milis de 4 evenlos chuvosos colidianos.
- A proporçiio do nÎlmero de dias de chllva corn lIm unico evcnlo chuvoso 6 bem superior no C<lsO
de lIm lolal di<irio inferior a 10 mm, e, nesle caso, pralicamenle nun(;<l ha mais de 3 evenlos
chuvosos. Ao conlr<irio, se 0 lolal for superior a 10 mm, em mais da melade dos CilS0S ha pelo
menos dois evenlos chuvosos e il proporçao com 3 ou mais eventos chuvosos esta longe de ser
dcsprel'ivel.
- Ohserva-se, finillmenle, que os evenlos chuvosos unicos ocorrcm milÎs frequenlemenlc duranle os
meses de verao (dezembro a março), e os evenlos chuvosos mûltiplos duranle os mcscs de
inverno (junho a sctembro).
ErQsiyidade das chuyas
A p<irlir dilS corrdaçiies oblidas enlre as perdas em terr<1S mcdidas sobre parcelas cxperimcnli:lis c
dirercnlcs Cé:H<Klcrlsticas d<1s chuvas, Wischmeier c Smilh (1958) encontraramo falor :
R = E 130
que é 0 valor do produlo da energia cinélica de cada chuva unilaria pela SlUl inlensidade maxima em
30 minulos. A soma dos resultados de loùas as chuvas de um mês da a erosividade mensal, assim como a
.soma dos resuhados de loùas as chuvas de um ilno da a erosividade anlUll.
Adola-sc 0 mélodo descrito por Leprun (1981) para 0 cakulo desta gr<lndel'.<l R, cuja unidade é compalivel
corn 0 sislema intcrnaciona1.
Para 0 cillculo dos valores anuais e mensais foram usados 16 anos do poslo de Ijui Ipagro, corn menos de
5% de lacuna (se houver lacuna, 0 resullado é corrigido proporcionalmente à duraçao da lacuna). A t<lbela
Il e a figura 17 apresenlam valores caraclerislicos obtidos : a série é curla demais para calcular uma
vcrdadeira disl ribuiçao cslalislislica.
(~omo p~Jdc·sc ooservar os mcses de maior erosividade das chuvas sao no veriio, 0 que confirma os
rcsull;Jl!os ol>lidos anleriormcnle corn ilS formas de chuva, devido il uma ocorrência de evenlos conveclivos
somenle nesla época do ano.
11. Valores caraclerislicos anuais do indice de erosividade R (16 anos de ooservaçao cm Ijui
maximo média mediana minimo
759 504 468 258
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Valor do indice de erosividadc de um evcnlo chuvoso para alguns periodos de relomo (16
r ')Tilhela 12d 1anos l: 0 lSl:rval,:ao cm 1JU1 1pagro.
Pl:rlodo dl: 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos 10 anos 20 anos
rl:lorno
Indice de 62 83 95 111 132 153
erosividade
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Conclusao
o que deye ser lembrado a respeito da pl uyiometria regional
Para 0 ano:
;\ pluviomelri<:l m(;dia inleranual (; da onkm ue 1 700 mm. Para um periodo de n.:lomo de 10 anos é de
ce.;rCit de 1 200 mm na hipÔl<.:s<.: scea e Je 2200 mm na hipôl<.:s<.: umiua, resrx;clivam<.:nl<.: de cerca Je
HOO mm e 2 600 mm para um periodo de rdomo dc 100 anos.
Para 0 mês:
A dislribuiçao menS(l1 dos volumes de precipilaçOes é muilo regular. Em méuia é de cerca Je 120 mm por
mês corn vitlores Hm pouco mais e1evados (150 mm) em selembro e oulubro.
Os casos exlremos pod<.:m inlervir cm silu<tçôes secas <.:omo em siluaç6es umiuas, m<tis na prim<tvera e no
oulono, corn v<tlor<.:s J<.:cen<tis qu<.: pod<.:m s<.:r inferion~s a 30 mm por mês ou superiores <t 270 mm pm mês,
r<.:spçc!iv<tmcnle nulos ou superiores a 400 mm para os valores de periodo de relomo de cern anos.
Para 0 dia:
A allura d<.: pr<.:cipilaçao diàriil maxima passive] Jc oeorrcr uma vez ao ano é d<.: '8.7 mm ; uma ve/. em dez
;lnO$, f2 1) mm ; uma vcz cm œm anos, !70 mm.
o que deye ser lembrado a respeito da vfuyiometria local
Quanto às intensidades :
A inl<.:nsidadc maxima t:m 10 minulos de p<.:riodo de rclomo anual (; de 90 mm/h c de pcriouo uc relomo
decen<tl de 125 mm/ho
Quanto à forma dos eventos chuvosos :
A forma média uos even!os chuvosos simples compor!a um pico Je inlensiuaJe que se silua no primeiro
qllilrlo do cvcnlo chuvoso. 0 corpo princip<tl do evcnlo chllvoso (inlcnsidade supcrior a 20 mm/h) cm
gcr<tl nao <.:xcede a 30 minulos.
Quanto ao numèro de eventos chuvosos por dia:
Em quasc 2/3 dos casos ha um unico evenlo ehuvoso por di<t de chuva. Esla proporÇio paSS<t a 3/4 se a
prccipil<tçao lolal for infcrior a 10 mm, mas é inferior a 1/2 se a precipilaçao 10lal for supérior a 10 mm.
Finalmcnle, os evenlos chuvosos unicos sao mais frequenles no verao e os cvenlos chuvosos mulliplos
mi:lis rrcquenles no invcmo.
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Anexo
Método do yetor regiooal - Caracteristicas dos postos
C6digo Nome laI long X (km) Y (km) Méd. num orguo periodo
Dna,;e (mm) obs. gesl. de obs;
J 2752UOI Rio lnhupuca 27°57'S 52°31'0 351.08 6.900.42 1709 25 CEEE 61/75
2 27.~2ll()2 R<Jr. R. Passo F 27°33'S 52°44'0 327,42 6.939,33 1724 8 CEEE 62/79
.~ 2752UU5 Concordiu 27°14'S 52°U1'O 397.5 6.974.58 1786 lM DNA1':E 58/8U
4 27520U6 Erebango 27°50'S 52°18'0 372.17 6.913,17 elim 35 DNAEE 44/80
5 2752U07 Erechim 27°37'S 52°17'0 372,75 6.934,')2 1852 16 DNAEE 58/75
(, 2752UU8 Jose Bonifacio 27°41'S 52°48'0 321,42 6.1)25,67 1886 28 CEEE 58/85
7 2752009 Monle Alegre 27°35'S 52°28'0 35425 6.937,33 1882 37 CEEE 49/85
Il 2752010 Nonoai 27°21'S 52°46'0 323.08 6.959.17 1767 24 CEEE 62/85
9 2752U11 (Juatra Irmaos 27°49'S 52°26'0 358,75 6.914,17 1767 25 CEEE 61/85
lU 2752012 Ronda Alta 27°47'S 52°43'0 321,92 6.915.67 1868 26 CEEE 60/85
11 2752013 Sarandi 27°56'S 52°55'0 311 6.900.08 1697 37 CEEE 49/85
12 2752014 Charroa 27°57'S 52°00'0 402,75 6.903 1770 23 CEEE 63/85
13 2752016 Chapceo 27°07'S 52°37'0 336.92 6.98325 2002 10 INEMET 74/83
14 2753001 Bar. Joao Amado 27°45'S 53°33'0 246,75 6.91525 1507 15 CEEE 59/73
15 27530U2 Frederico Weslp 27°2I'S 53°24'0 259.75 6.956 1966 24 CEEE 62/85
J(, 27530113 Inti 27°1I'S 53°14'0 275.58 6.9735 1982 20 INEMET 37/83
17 27~.~U04 I.inha Cescon 27°48'S 53°U!l'0 3U2 6.<)13 175U 21 1) NAE/': 60/MO
18 2753U05 Pa1meira Missoe 27°53'S 53°2(,'0 259,08 6.902.5 2002 28 INEMET 44/83
19 2753006 Polmilas 27°04'S 53°11'0 280 6.985.42 1<)32 21 DNAEE 60/80
20 27530U7 Sanlo Auguslo 27°51'S 53°46'0 225.58 6.904,17 1682 37 CEEE 49/85
21 2753U()8 Tenhenlc l'orIel 27°22'S 53°45'0 224Jl3 6.952.58 1855 24 CEEE 62/85
22 2753009 Tres Passos 27°27'S 53°35'0 241.92 6.945,08 1833 25 CEEE 61/85
21 2753010 Usina Guorita 27°36'S 53°54'0 211 6.928.5 1352 38 CEEE 41/84
24 2754001 Allo Uruguay 27°16'S 54°08'0 186 6.960.67 1358 31 DNAEE 50/80
25 2754002 Criciuma! 27°30'S 54°06'0 190.5 6.937.5 1635 24 CEEE 62/85
26 2754003 Horizonlina 27°38'S 54°18'0 171.17 6.923.17 1643 25 CEEE 61/85
27 2754004 Usina Sla Rosa 27°46'S 54°53'0 113.5 6.906.92 1640 33 CEEE 51/85
28 2754005 Santa Rasa 27°51'S 54°25'0 160.58 6.900.92 1522 17 IN EMET 23/65
29 2754ü0(, Sanlo Christo 27°49'S 54°40'0 135.42 6.903 1654 24 CEEE 61/85
30 2754007 Tres de Maio 27°47'S 54°14'0 178.58 6.908.5 1561 24 CEEE 61/85
31 2754008 Tllparandi 27°45'5 54°28'0 155.08 6.910.67 1700 23 CEEE 61/85
32 2852001 Amelista 28°15'S 52°24'0 364,25 6.871 1523 29 DEPRC 49/80
33 2852002 Armazcm 28°50'S 52°:WO 355,5 6.812,08 1(,26 23 DEPRC 49/71
34 2852003 Arvorezinha 28°50'5 52°14'0 383,83 6.813.5 1708 30 DEPRC 49/79
35 2M52004 Auler 28°48'5 52°22'0 370,33 6.816,17 1810 23 CEEE 63/85
36 2852005 Barr. C.apigui 28°21'5 52°13'0 383.08 6.861.92 16R8 29 CEEE 57/85
:17 2852006 Carazinho 28° 16'5 52°47'0 326 6.867.42 1650 30 DNAEE 42/75 .
38 2852007 Colonia Xadrez 28°07'5 52°39'0 338.58 6.883,08 1794 29 DNAEE 45/80
39 2852008 Colorado 28°32'5 52°59'0 307.33 6.839.75 1726 34 CEEE 45/85
40 28520U9 Deposito 28°56'5 52°48'0 327,67 6.800,67 1644 23 CEEE 63/85
41 2852010 Engen. Englert 28°01'S 52°16'0 376,42 6.895 1849 15 CEEE 47/68
42 2852011 Erneslina 28°40'S 52°25'0 364.67 6.82925 1591 30 DEPRC 49/78
43 2852012 Espllmoso 28°43'S 52°50'0 32325 6.822.17 1706 26 DEPRC 51/85
44 2852013 Fontoura Xavier 28°59'5 52°20'0 374.58 6.798 1699 21 DEPRC 53/74
45 2852U14 lIopolis 28°55'5 52°07'0 395,92 6.805,75 1816 38 CEEE 45/85
4(, 2M52015 Lagoa Tres Canl 28°34'S 52°51'0 320.83 6.837,08 1785 26 CEEE 60/85
47 2X52016 Marau 28°21'5 52°12'0 38525 6.852 1736 41 CEEE 45/85
48 2852017 Mauricio Cardas 28°50'5 52°31'0 355.5 6.812,08 1664 28 DEPRC 53/80
49 2852018 Nao me Toque 28°06'S 52°50'0 320,17 6.883.!!3 1668 27 DEPRC 53/70
SO 28.')2UI') l'os. rlelu Visla 28°45'S 52°59'0 308.42 6.818.08 1590 25 CEEE 60/84
51 2852020 Passo Fundo 28° 16'S 52°24'0 364.33 6.869.33 1733 39 INEMET 39/83
52 2852021 Passa FlIndo Us. 28°18'S 52°03'0 399.5 6.867,75 1565 1<) DNAEE 43/61
53 2852022 Pontao 28°04'S 52°40'0 336.67 6.888 1681 26 CEEE 60/85
54 2852023 Ponle Jacui 28°36'5 52°36'0 346 6.835 1733 16 CEEE 70/85
55 2852024 Pulador 28°11'5 52°34'0 347,75 6.866,83 1658 23 CEEE 63/85
56 2852027 Tapejara 28°03'5 52°00'0 40325 6.893 1869 15 DEPRC 49/66
57 2852028 Usina Capigui 28°23'S 52°15'0 379,92 6.858.42 1689 41 CEEE 43/85
2~
Uxligo Nome lat long X (km) Y (km) Mée!. num orgiio periodo
Dnaee (mm) obs. gest. de obs;
SI> 21>5202') Usina Colorado 28"3H'S 52°55'0 3145 (>.Ino.o/\ 1634 27 CEEE 59/85
S') 215520]0 Usina !':rneslina 2H033'S 52°33'0 350.75 6.H40.25 1672 18 CEEE 67/84
60 2852031 Vila Tres "asso 28°28'S 52°22'0 368.67 6.8495 1643 26 CEEE 60/85
61 2852032 Volta Alegre 28°49'S 52°42'0 337,08 6.812,83 1680 26 CEEE 60/85
(,2 21'52036 Espumoso 28°43'S 52°51'0 32158 6.H22,08 1695 27 CEEE 51/85
(,3 2H52037 1kspraiado 2/\ °43'S 52°33'0 3515/\ 6XD.5/\ 1/\33 13 <:EE1': 73/85
(,4 21552031' Pessegeiro 28°24'S 52°32'0 351.67 6.H55.33 1674 13 CEEE 73/85
65 21552039 C:oxilha da Taip 2/\050'S 52°31'0 355,5 6.812,0/\ 2077 9 DEPRC 71/79
(,6 28':>2040 Carazinho 28°17'S 52°47'0 326.08 6.865,75 1671 21 DEPRC 53/86
1>7 21552045 Soledade 28°50'S 52"26'0 363,83 6.8125 élim 14 DEPRC 31/73
68 2853001 Ajuricaba 28° 14'S 53°46'0 2275 6.865.83 1711 25 CEEE 61/85
69 2853002 Belisario 28°29'S 53°27'0 260.42 6842,42 1684 20 CEEE 66/85
70 2H53003 Conceicao 28°31'S 53°53'0 21725 6.836.')2 1590 22 DNAEE 59/80
71 2853004 Condor 28°12'S 53°28'0 257,33 6.870,67 1909 16 CEEE 61/76
72 2853005 Cruz Alta 28°38'S 53°36'0 246.17 6.826,67 1743 58 DNAEE 12/85
73 2853006 Ijui 28°22'S 53°55'0 213,17 6.851.75 1642 32 DNAEE 44/75
74 2H53007 Passo DiviS<1 28°39'S 53°21'0 271.25 6.826.25 1659 23 CEEE 61/85
75 2853008 Passo Lagoao 28°44'S 53°09'0 291,67 6.818,92 1610 43 CEEE 42/85
76 2853009 Passo do Novo 28°52'S 53°09'0 2')2,33 6.80558 1898 10 CEEE 60/69
77 2H53010 Passo Faxinal 28°16'S 53°51'0 219.33 6.862.08 1646 24 DNAEE 57/80
71> 2/\53011 1'1 SI Anlonio 28 °33'S qOI(),O 21l'),OH (,.837,17 1690 28 CErE 58/85
7') 2K'il1l12 5111<1unl1ll Muronh 2K °23'5 5.1"O.'i·() 2%5H (..IlS·I.25 1(,71 2(, ( ·U·:I·: (,ll/Il.'i
HI) 2H5.11l14 5ta Clara 1n~ai 21l041'S 53°17'0 27Il,UH 6.1l23.25 1614 36 I)NAEE 45/1l0
81 2H53015 Tres Capocs 28°49'S 53°30'0 257.015 6.808B3 1625 25 CEEE 61/85
82 2853016 Usina Ajuricaba 28°16'S 53°48'0 224.33 6.862.33 1658 16 CEEE 70/85
H3 2H53017 Usina Andorinha 28°24'S 53°48'0 225 6.849 1528 23 CEEE 59/83
/\4 2H53018 Mesquiw Severo 28°16'S 53°07'0 292.67 6.865.75 1543 12 CEEE 73/85
liS 21153019 Esquina (lancha 28°51'S 53°13'0 285,5/\ 6.806.n 1655 13 <:FEE 73/85
86 2/\53020 Passo Alemaes 28°50'S 53°36'0 247.17 6.806.67 1529 12 CEEE 73/85
117 21153025 Ijui Ipugro 28°23'S 53°55'0 213,25 1l.!i50.1l1l 1578 Il II'MiRO 64/71
Kil 21154002 Cerro Largo 28°08'S 54°44'0 130.33 6.871 1770 23 CEEE 61/84
!i') 21l5400'J Ciirua 28°01'S 54°21'0 168,08 6.884.58 élim 36 DNAEE 45/80
9() 2854004 Guarani Mis. 28°08'S 54°33'0 14H,67 6.871.92 1674 23 CEEE 62/85
'II 2854005 Pas. Major Zefe 28°44'S 54°37'0 145 6811.58 1563 23 DNAEE 58/80
lJ2 2854006 Passo Viola 28°13'S 54°36'0 144,08 6.863.33 1714 18 DNAEE 60/80
93 2H54007 Santo Angelo 28°18'S 54°16'0 177.83 6.856,67 1653 27 INEMET 15/83
94 2854009 Sao Miguel Mis. 28°33'S 54°33'0 ]50.75 6.83025 élim 41 CEEE 45/85
9S 28540 lO Us. Ijuizinho 28°26'S 54°17'0 176,83 6.84325 1705 27 CEEE 58/84
'JO 2H54011 Sao Luis Gonzag 28°24'S 54°58'0 lO8.13 6.843.17 1712 22 INEMET 59/83
'J7 2952002 BalTos Cassai 2c)"05'S 52"34'0 351,75 6.786.83 1741 29 DEPRC 49/78
')8 2')52003 Rotllcarai 29°43'S 52°54'0 32158 6.721.83 1648 20 DNAEE 66/85
99 2952004 Candelaria 29°4O'S 52°47'0 333 6.727,42 1641 28 DNAEE 51/78
100 2952005 Erveiras 29°27'S 52°26'0 366,91 6.750.83 1848 26 DEPRC 54/79
101 2')5200(, Marqnes de Souz 29°24'S 52°0H'0 396.67 6.757.33 1523 30 DEPRC 49/79
102 2952007 Nova Brescia 29°40'S 52°01'0 409.67 6.73125 1480 19 DEPlU: 60/80.
103 2'J520lO Rio Pardo 29°59'S 52°22'C) 376,25 6.6'n.83 1357 28 DNAEE 44/75
104 2')52011 Rio l'ardo 29°58'S 52°22'0 376.17 6.699.5 1255 27 DEPRC 52/78
105 2952012 Sw Cruz do Sul 29°43'S 52°26'0 368,25 6.724.17 1495 28 INEMET 15/67
106 2952013 Sinimbu 29°43'S 52°25'0 369,91 6.72425 1665 25 DEPRC 54/78
107 2952014 Venancio Aires 29°40'S 52°08'0 398 6.730.67 1474 25 DEPRC 53/78
108 2952023 Boa Vista 29°06'S 52°35'0 350.17 6.785.08 1918 9 DEPRC 71/79
10') 2952024 Quatro Leguus 29°06'S 52°35'0 350.17 6.785,08 1661 12 DEPRC 71/82
110 2'J52025 Tunas 29°06'S 52°57'0 3135 6.78325 1581 13 CEEE 73/85
III 2'152027 Sw Clara do Su 29°30'S 52°07'0 398.83 6.747,42 1658 9 DEPRC 71/79
112 2'152029 ° Pouso Novo 29° IO'S 52°12'0 388,83 6.780.33 1713 28 DEPRC 50/78
113 2f)53002 Agndo 29°39'S 53°13'0 28958 6.726.92 1597 26 DEPRC 55/80
114 2')53003 AlToio do Tigre 29°21'S 53°03'0 304.75 6.757.75 1562 26 DEPRC 55/80
115 2953006 Salto Grande 29°04'S 53°12'0 288,33 6.785,33 1563 29 CEEE 50/85
J 16 2953007 Coloninha 29°11'S 53°00'0 308.91 6.774.67 1716 15 CEEE 70/84
117 2953008 Dona Francisca 29°37'S 53°21'0 276,08 6.729,58 ](,36 34 DNAEE 44/60
118 2953009 Fatinal do Sotu 29°35'S 53°26'0 26758 6.7325 1398 27 DEPRC 54/80
Il? 2953010 !tallba 29°15'S 53°14'0 285,92 6.766,83 1574 14 CEEE 70/85
120 2953u12 Passa das Trapu 29°50'S 53°29'0 263.83 (,.70725 1416 22 DEPRC 58/79
121 2')53015 Restinga Seca 29°50'S 53°54'0 222.17 6.705,17 1368 25 DEPRC 52/76
122 2?53016 Rincao da Pona 29°44'S 53°14'0 288,33 6.7185 1499 26 DEPRC 52/78
24
Côdigo Nome lat long X (km) Y (km) Méd. num orgao perlodo
Dnace (mm) obs. gest. de obs;
121 2953017 Santa Maria 29°42'S 53°42'0 241.5 6.719.5 1549 72 INEMET 14/85
124 2953018 Sao Marcos 29°4J'S 53°48'0 231,42 6.720,67 1417 27 DEPlU: 54/80
125 2953019 Silveira Martin 29°41'S 53°48'0 231,42 6.720,67 1777 21 DEPRC 58/78
126 2953020 Sobradinho 29°34'S 53°02'0 307.5 6.736.17 1730 28 DEPRC 51/78
127 2953021 Toniolo 29°42'S 53°53'0 223,17 6.718.5H 1476 11 DEPRC 54/76
J28 2953022 Usina Ivai 29°0TS 53°21'0 273.58 6.779.58 1631 38 CEEE 45/85
129 2953023 Venda 29°00'S 53°38'0 244,67 6.789,83 1607 15 CEEE 70/85
no 2'J53()25 Voila Grande 29°26'S 53° 11'0 281.83 6.74H25 1606 16 CEEE 70/85
nI 2')53026 l'as.-;o Real 29°01'S 53°11'0 289.75 6.790.42 1636 15 CEEE 69/85
132 2')53028 Sao Jose da l'or 29°41'S 53°49'0 229.75 6.720.5H 1263 23 DEPRC 55/78
134 2954001 Caeequi 29°54'S 54°49'0 130Jl3 6.693,92 1452 42 DNAEE 44/85
135 2954002 Carangllejo 2'/48'S 54°02'0 208,67 6.707.83 1370 23 DEPRC 58/80
136 2954004 Ernesto Alves 29°22'S 54°43'0 138,17 6.747.75 1668 26 DNAEE 60/85
137 2954005 Fumas do 'Segre 29°20'S 54°33'0 154,67 6.751.92 1694 19 DNAEE 67/85
I3H 2')54006 <;eneral Vargas 29°J l'S 54°40'0 14225 6.766.33 1420 21 DEI'RC 58/79
1.") 2954007 Jaguari 29°30'S 54°42'0 140.5 6.734.5 1663 27 DNAEE 58/85
140 2954009 Pau Fincado 29°20'S 54°19'0 178 6.753.08 1465 26 DEPRC 55/80
141 2')54010 l'onle Toropi 29°40'S 54°28'0 164.67 6.719 1475 26 DNAEE 57/82
142 2954011 Santiago 29°11'S 54°52'0 12225 6.765.33 1709 13 INEMET 45/59
143 2954013 Sao Lucas 29 °37'S 54°10'0 194,42 6.725.5 1449 15 DEPRC 57/71
144 2954015 Cacequi 29°53'S 54°15'0 187,42 6.698.42 1413 12 DEPRC 58/70
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